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Vesti Auras Estrangeiras 
 
 
No dia do sacrifício do Senhor, hei de castigar os oficiais, os filhos do rei, e 
todos os que trajam vestiduras estrangeiras. Sofonias 1:8. 
 

 
O termo "vestiduras estrangeiras" provavelmente refere-se aos trajes 

que davam às pessoas que os usavam à aparência dos pagãos das nações 
vizinhas. Os pecados da tribo de Judá eram muitos, e como acontece com 
freqüência quando as pessoas se afastam de Deus, sua descrença é manifesta 
na maneira como passam a se vestir. 

O peixe japonês nos dá um exemplo interessante de "vestiduras 
estrangeiras". Todos os ancestrais do peixe japonês eram peixes castanhos 
e cinza-prateados, que viviam nas águas de riachos da China Oriental. Em 
alguma época na história, esses peixes se tornaram objeto de cultura e 
lindas variedades douradas foram criadas por reprodução seletiva. Esses 
lindos peixinhos logo se tornaram objeto de admiração dos japoneses, e 
como a princípio apenas os ricos e governantes podiam possuí-Ias, foram 
chamados de peixes reais". Ainda hoje a reprodução do peixe japonês e sua 
exposição é mais popular no Japão do que em qualquer outro lugar do 
mundo. 

À medida que o peixe japonês se tornou mais comum, sua reprodução 
para obter variedades especiais tornou-se um hobby. Várias dessas 
variedades são belas, mas algumas variedades recentes são desfiguradas, 
grotescas e desajeitadas. Uma espécie excêntrica surgida há pouco, por 
exemplo, é grande, tem uma cabeça gorda, nada de forma desajeitada e não 
sabe se alimentar. Tem de ser alimentada por alguém toda a vida. Os 
criadores japoneses os alimentam com palitos! 

Um outro exemplo é o "olho-bolha" que tem bolsas enormes em volta 
dos olhos, fazendo com que estes fiquem salientes como bolhas grotescas 
na cabeça. Os donos de um" olho-bolha" devem remover todos os objetos 
pontudos de seu aquário. 

Não devemos ter uma aparência desagradável: Deus quer que sejamos 
simpáticos e belos, e nosso traje deve glorificar Jesus em vez de ser" 
estrangeiro e grotesco. 

 


